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A Direcção do Reltlrn-Clnb, 
sempre no !lesejo de se 
associar a obras dfl be

ncmôrencia, poz 11. nossa liispo
•ição o ~e" magcstoso Salão 
'l'catro, para qno ali realizemos 
110 dia ;lO do próximo m&s de 
lllaio, o grande festival orga
llizado pelo •Comércio da 
Ajuda .. , a fa\'Or do .Jardim dt~ 
Infância. 

O programa está a ser ela
borado com a maior atenção e 
dôl<J fazem parto números muito 
intc l'l· ~~antes, em que colabo· 
ra n granclll número do artistas 
ll amaclores. 

Ser:\ tamb~m representada a 
linda opereta «Hosas da Vi r·
gem•, t(ltll ser:i desempenhada 
por genti~ senhoras e um grupo 
do valorosos ama.lores, come
çando já na próxima oornana 
os ensaios. 

DEU-::-108 o prazer da s ua 
vi~ita,oornpletamente res
taheleoido,o 110880 querido 

amigo e colabora1lor Sr. Coro
nel .\Ido .\ligueis, a <incm re· 
eonhe<'i•lamento agratlecemos 
o oari:tlto que nut1·e polo nosso 
quinzenário. 

EST.\. ., florescente Ajuda 
Clube, marcando um lugar 
de destaque no meio re

creativo. As festas a que ulti
mamente ali tomos aboi~>tido, 
silo, s•:m favor, dignas dos 
waio•·cs elogios. 

Chega-nos agora o programa 
correspondente aos dias 30 do 
~:orreute e 3 de Maio próximo, 
om que se efectuarão dois l•ai
les «Lilás,, abrillraotados por 
orquestras consa~radas. 

Na primeira noite, senl. dan· 
~ado um l<'ox a prémio, dispu
tando-se tuna artibtica modal h a 
ele prata par.o o cavalhriro e 
1110 valioso objecto de arlc para 
a dama. 

A Comi~são promotora dêstes 
bailes, é composta pelas Ex.-• 
Sr.•• D. Júlia l•'reire de Car
valho, D. ::\faria Kduarda da 
Silva, O. Ermelinda l-'crnandcs, 
D. Elvirll. Machado e D. SuzCt'l 
F reire. 

ENCONTRA-SE completa· 
meute restabelecido, com 
o que muito folgamos, o 

nosso bom atnigo e colaborador 
Sr. Raul Oscar Leal. 

O MfRCADO NA AJUDA 

Vão passando os dias, os mêses, os anos e o Mer

cado na Ajuda, por construir. 

Aspiração antiga e muito legíti ma dos habitantes da 

nossa freguesia, que têm absoluta necessidade na sua 

creação, visto que os Mercados mais próximos, se encon

tram em Alcântara e Belém, pontos afastados, obrigando 

as donas de casa a calcurrearem essas distâncias, umas 

vezes debaixo de chuva e outras, sol:> a ardencia do sol. 

E no entanto, afigura-se-nos ser assunto de fácil rea

lização, tanto mais que o Estado, dispõe de terreno, e 

em optimo local. 

Quando se ventila este magno assunto, aparecem 

logo pessoas al egando os prejuízos que tal melhoramento 

ocasionaria aos mercados visi nhos, como se esse facto 

interessasse alguma coisa os habitantes da Ajuda. In

teressa-os, sim, mas :é terem · os :géneros indispensáveis à 

vida, o mais perto possível. 

Não faz sentido que a nossa freguesia, comportando 

cerca de 27.000 habitantes, continui privada deste me

lhoramento, que representa até,_ uma fonte de receita 

para o município. 

As entidades oficiais da Ajuda, est'o também empe

nhadas neste assunto, talqual como nós. E por sua vez 

a Câmara Municipal de Lisboa, não recuzará esta legitima 

aspiração deste bom povo. 

Tão pouco temos pedido, que bem merecemos ser 

atendidos. E é esperançados nisso, que vamos dizendo às 

donas de casa, que tenham paciencia, pois desta vez, 

será um facto a construção do Mercado. 

E' já na próxima quinta· 
feira que no Portugal Ci
nema se efectua o grande 

festival do homenagem ao oou
Ragrado guitarrista e nosso 
amigo Casimiro Ramos. 

O Salão, vai ser pequeno 
para comportar as centenas de 
pessoas que aspiram a prestar 
homenagem ao brilhante rui
tarrista, filho desta linda 
Ajuda, que tem sido berço de 
grande número dos valores do 
J.c'ado. 

Agradecendo a gentileza do 
couvite qnll nos foi enviado, 
abraçamos C .. simiro Ramos, a 
qut>m muito admiramos, não só 
pelo seu valor artístico, como 
também pelo seu belo carácter. 

NA prestante Sociedade «A 
Voz do Oper:!.rio•, pro:!Jle· 
guem amanhl as fc~ta~ 

comemorativas do mais urn 
aniversário. 

Assim, As 15 horas começará 
a matinée de Arte, em que to
mam parte ilustres artistas da 
cena portuguesa, bem como um 
grupo de alunas do Conserva• 
tório Nacional, sob a proficiente 
di1·ec.;ão do mao~tro Artur 
T rindade. 

TE;\f passado incomodado de 
saúdo, o nosso querido 
amigo c brilhante colabo

rador Sr, Alfredo Gameiro, 
razão porque nos últimos nú
meros de •O Comércio da 
Ajudav, tem faltado a sua va
liosa colaboração. Abraçando-o 
desejamos-lhe rápido restabele
cimento, para alegria de todos 
nós. 

ACONSELHAlllOS a todós 
os nossos . amigos que 
ainda se não inscreveram 

para as dual! ExcnrbÕes que no 
corrente ano promovemos, a 
que o façam quanto antes, pois 
temos toda a conveniência em 
começar a constitui r as l~>ta
ções correspondentes aos so
berbos auto-carros, que noll 
hão-de confortavelmente con
duúr. 

A banda-orques,ra do Ato
neu Ferroviario, da re
gência do maestro Sr. 

Serra e 1\four a, dá amanhã um 
concerto, ás 16 horas, no salão 
de testall do 0.tsino Estoril. 
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.•.. LIBANIO DOS SANTOS···~ 
····---------------------··· . 

---------- . ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA • 
VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABAOOS E ~OMlDAS 

Rua das Casas de Ttabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENBROS ALIMBNTfCIOS DE BOA QUALIDADE 

~. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antlg;~ casa do Abade) .: 
··---------------------·· ~ ••• ___ A_z_E_I_T_E_S_E_C_A_R_N_E_S_ D_ O_ A_L_E_N_T_E_J_o ___ ••• : 

EPOPEIA DO TRABALHO F 0·0 T 8 A LL 
D e todas as e)Jopeins grandiosas o 

brilhllntes, quer e elas relatem um 
feito beroico ou descrevam uma acção 
notável da histó ria d um puv.1, quo 
om arrancos leoninos g ravo no mÍl r· 
more uma passagem imorredo ira dH 
progresso, para a posteridade, ó o 
Trabalho- essa fOrça incomen~uri\vl'i, 
qno dove ser colocado em primeiro 
plano, ao irrMliat· por toda a torra o 
sou poder criador o fecundo, epopeia 
cuj o signiticad0 ó a razão de ser du 
própria humunirlachl, no seu contin uo 
caminhar âtravez os séculos, com a 
sua origflm milenária nos clans e nas 
tribus, desde o alvorecer longiquo do 
homem pra-histórico das caverna~, até 
ao proletário do século XX. Nem 
todos os fas tos da história uuiversnl, 
po1· mais b~m urdidos na forma o no!:! 
concoitos polos escritores de celeb ri
dade, conseguem a tingi r n plenitu de 
maxima destas oito letras, quo inom
pom ,·itoriosas om clangorosos hinos 
de beleza, como seiva lançada à torra, 
quo pródiga lança seus fr utos ubérri
mos que a todos beueficia, porqul', 
sem o T rabalho, jámais a Civilização 
b rota ria incol1 mo outro os humanos, 
nn sua ver dadeira expressão altru í ~ ti c<~, 
bafejando na sua p:1ssagem os habi
tautes do globo terráqueo; r;lsgando 
trovas opacas, para dar lugar. à 1,,'7. 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS ~ 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Ti nge e transfo r ma 

Tem sempre as últimas novidades 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGE IRAS 
FELTROS E BOI NAS 

-------- --------
R. Coronel Pereira da Silva, 15 

(Bairro Económico da Ajuda) 

cintilantt•; avanç 1ndo como um rio 
caudaloso e imenso por ontre os fra 
guodos d tS roch I" " a-; s inuosi<ladNI 
do torreno, até à foz-até ao mM. 

No tur bil hiin dos g randos Ct}n tros 
fabrí :~, com sua~ eh Ltninés g iganttlscas 
t•xpl'linclo para o al to a fum·1rada 
de nov~los t!C1n'!os e nn·olutoantos. o 
Trabal.1o impÕ<.l·SO como uma fõr~a 
colossal na vida dnll ~o :iedades . E ' a 
única fõ rçu moralisaliora ele hojo om 
todo o munclo. 

No fundo da mi 11a, co:n0 toupeira 
revo!l·endo a torra nas ::;nas ent ranhas, 
para doia extr ai r o minér· io impulsio
nador de energias. ou à boca do nma 
for~alha r ubra e incandescento tltl la
bru·etl.ts ameaçadoras, o homem-\•ttlor, 
molécul a social do riqueza, su r·~o nnto 
a nossa imagi na~i\o como um horculcs 
de leoda, e m seu la bor nobre e co ns 
trutivo. 

No mar on na terr.l; dentro dum 
na \'i o magestático, :~ulcando as ondas 
bravias do Octmno ro\·õlto; na grandl' 
fábr ica ou oficina; nn construção civil 
e na metalur gia; na inclústria gráficn 
ou nos transportes, quere so tra ta de 
cond uzir um )laq uPtC1-ba bilón ia flu 
tuante qne liga os continoutos, ti monar 
uma máquina ft~r rov iária, odilicar um 
prédio altíssimo, levantar uma ponte , 
origir um monumento de arte e de 
beleza, com!Jõr e iulpromir a palavra 
escrita para difundir instrução- é o 
Trabalho ma.radlho<;o quo t udo cria, 
voncPndo obstáculos c tlitic uldados . . . 

E a vida passa, veloz, nullla corre
ria vert iginosa , rolam os mOses, os 
anos e os século!~ . 

A humanidacle atingiu u11 grande 
pa!:!so no progresso rn·1terial. A~som
bra o pvder 111\·entivo do hom('m. O 
qno out~m ora uma risonha utopia, é 
lwj e uma tltgr:4n te t·oa lidado. 

Gloriliq uemos, poi .;, o T rab.d h:>, 
com o Et.~opeia grandiosa do Univunw. 
porque gloriticá-lo, é bomena!!t•n.r tam
bém aquolo.> iw é rpr.-tes sublimes IJtH.l 

de ... ejam uma humanidade em quu 
todos so amem. 

Para ltonwnllaear a memórin dos 
saudosos o brilhnotes jogadot·es dos 
pr imeiros tempos do football por tu
~ruês _Al>aro Oaspar (.:3. L. B.) o 
F ruoctsoo S tromp (.:3 . C.P.) e arlquiri r 
fun dos put·a erigi t· mausuleos qn•l 
g uardarão p·u'tL semp re a-s s uas ossa
das, realiza-s... na sex ta-feira 1 do 
r . ' .\ ato no campo das Amon1iras, um 

desafio do football , reapttrf'centlo o 
L" ~rupo naciouul do football, que 
1 e'!"b,•u o baptismo intt~rnncionul 
contra a Espanha, om Marl t·itl , cm 
Dezembro d,, 10.!1, composto pulos 
Sf'guintes j og;Ltlon•s : 

U.u- lu~ Uu1 .11M<les; António Pinho 
• .J ,1rg" \'il'ira; .João Fr·uJCisroo, Ví to r 
Gonl}alve!:! o Ciindido Oli\"f'Íra; .José 
G r àllta, A11t6nio Lopes, Ribeiro dos 
Reis, J osus Crespo fi Alberto Au
gusto, e uma sc}ecçào de j ogucloros 
de 19:! I . coustituida por: 

Cip riano; J o1Lq uirn 1!\·rr<:! ira o José 
Pimont~tj L t>and ro, Artnr .José P ut'eira 
e l'ortt't <~; T õ rros 1\'r<>ira, J aime Goo
çah·es, <.:a'luto, Loureiro e Alheno 
Rio. - Suplentes : ~lario D ua rte, C. 
Guerra. V<ll'ola. l•'ilrl''' Duarttl, .José 
~imões , Rusmn nlnho e Al v:_~ ro Gr alhn . 

Moveis, Estofos -
e. <f?ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gos to 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111. 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

S ecção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 8 2 
TELEFONE BELEM 237 

L ISBOA 

····--------- -....--.----- - --- ·· 
Santos & Brandão ·· 

. . . . 

.=· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORE S 
Serralharia • • Forjas ** Caldel.rarla 

Soldad uré:' a au•ogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
•. . . TELEFONE B. 207 •••• 

-- Director t6onlce - J OSt PEDRO ALVIS, ,.,. a ceutlot l!uiMioe --

C O N S ULT AS M ~ DI C AS pel os Ex. • •• Srs. Drs. 
VIRGIU O PAULA - Todos os dias ' •17 boras 

PEDRO DE FARIA - Tercas.felr&• h 10 boru e ú bados t s 9 boras 
ALVES PEREIRA- t • ltlru ts 9 b. 

- -- S e r v i ç o n ocfurno às sextas - tetras - - -

·:.Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 45 6 .:· . . . . 
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fatos, so~retu~os ou Ga~ar~ines 
3 

em prestações de 1 O~!QQ 

semanais com BONUS 

Continúa aberta a inscrição para esta n wa e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosa~. Inscreva-se sem demora na 

çA.. Lf A I ATA RI A çA.. J U D EN SE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda. 12.7-Telefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex."'0• Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Franci >co Pereira, C. da Ajuda, 131, t.•; 1." Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, Hipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2.~; Furriel José Maria, 
d~ Cavalaria 7; Carlos de Sou~a, C. da Ajuda, 170; 2.0 Sargento Machado, de Cavalaria 2 e 2.0 Sargento 
Oulpelhares, de Cavalaria 7. 

Executam-se tambem, fóPa do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

1.a Liga 
Derrotas pesadas em demasia 

um "keeper" improvisado 

O Ca~caveliuhos em SNubal, como 
era de prev~:Jr, saíu batido por· .t a O, 

e com :.ua duse d(;l infelicidaclu. 

A última jornada do campeonato da 
ta. Liga trouxe uma surpreza rotum· 
banto: a derrota do Belenenses pelo 
F. C. do P ôrto pela elevada marca 
de 0-l. 

O ter ficado derrotado não é o qne 
mais dói, mas sim o exagero do score, 
só possível de atingir em tarde de ins
piração do ven~edor e da desorirntação 
do vencido. Foi· o que se verificou no 
passado domingo, no Porto. 

Porém, pura que a capital não se 
ficasse a carpir com esse desastre, o 
Sporting oncarregou-s(' do de\·olver ao 
Pôrto a pesada derrota, brindando o 
Boavista exactamente com o mesmo 
resultado: 9 a ! . E, assim, deu uma 
para a uu tra . .. 

O Bemfica festujou o s<>n 32°. :mi
n·r~ário. Reali7,ou uma luzida parada 
ntlótic11, na qual os nadadores, os bi
c iclistas A as g-entis basketistas deram 
a nota salientã, e recebeu o elemento 
ofiê::ialno seu campo, tfmdo foi to entrega 
duma mensagE-m ao Sr. Presidente da 
Rrpública na qual solicita dos poderes 
públicos o son auxílio para as obras 
qne pretHnde levar a efflito no C11mpo 
<llls Amoreiras. Digna de nota a ma
neira como os clubes desportivos se 
colocaram ao hl,]o do Bemfica, apoiando 
a sua petição. 

Findas as cerimónias das entregas 
das mensagens, deu-se <'fectiva~ão ao 
jõgo Bemfica-Académica de Coimbra. 
E logo na primeira intervenção o 
keeper do Bem fica saiu fo1 temente 
magoado. indo substitui-lo na defesa 
das redes Vitor Silva. Passou uma 
onda de desalento sôbre os adeptos 
qo Bemfica! Porém o fim do jôgo 
chegou com o Bemfica em vencedor, 
por 3 a 1, tondo os vencrdores des
perdiç:ado uma grande pennlirlad<~, 
atirada quási à figura do guarda-rêdes, 
e sofrido a invalidação dum goal df' 
boa marca. 

A pontuação está agora assim : 
Bemfica e Sporting, 18 p~ntos, 

Põt·to, 14; Vitória, 1~; B,,lnuonses, 11; 
Bvavista, 10; Carcav(>linho~. 6 e Aca
démicn , 3. Pôrto, B<:lenenses, Boavista 
e Académica têm menos um jõgo. 

Amanhã jogam : 
Bemfica-:Spurting, nas Amoreiras; 

Belcnenses-CarcavPlinhos, nas Salé· 
sias; Pôrtu Boavista; e Académica
Vitória, em úoimbru. 

E em 3 de Maio : 
Vitória-Sporting, cm Setúbal; Boa

vista-Bemfica, no Põrto; Carcaveli nhos
Põrto, na Tapadinha e Académica·Be
lonenses, nas Salésius. 

2..8 Liga 

Os finalistas estão já apurados 

Para disputarem a meia final do 
campeonato da ~.a Liga acham-se 
apurados já os seguintes clubes: União 
Lisboa, Olhanouse, Salgueiros e Spor
ting de Braga. 

Os resultados q uo conseguiram 
êstes clubes nas fi11ais do zonas, dis
putadas t'ffi duas mãos, foram os se
gnintes: 

Uniiw Lisboa-Casa Pin, 4-0 e 4-1; 
Olbanense··Barreirense, Õ· l e 1-0; 
Sporting do Braga-L eça, 2·1 e f> · l; 
Salgueiros-Leixões, 6-1 e 1-3. 

Vê-se, por êstes resultados, que os 
três pl'Ímeiros clubes conseguiram a 
vitória por duas vezes, emquanto que 
pam os dois últimos a qneRtão teve 
de se dt-cidir pelo goal-average. 

Lívio Ventura. 

Bilhetes postais ilustrados desde ~50 
Bilhetes de visita desde uoo o [ento 
C. da Ajuda 176. Telef. 8. 757 

Edmundo Coutinho da Figueiredo 
Após prolongado sofrimento, faleceu 

nu passada segundll-feira, o sr. Edmun
do Coutinho de J?igueiredo, pai do 
nosso dedicado amigo Virgilio Barroso 
de Figueir·edo. 

No funeral que se efdctuou para o 
cemité rio da Ajuda, encorporar~m-se 
muitas pessoas, entrtl as quais se con
tavam representantes de v.íri.as colecti
vidades, oficiai~:~ do exército, sargentos, 
Junta de F reguesia, U, N., ~te. 

O fen~tro, foi conduúdo num carro 
militar, ladtlado por praças do exér
cito, a que o extinto pertenceu. 

O nosso jornal, avaliando a dor que 
neste momento afligtl a enlutada famr 
lia, apresenta-lhe o testemunho do seu 
pt·ofundo pezar. 

ALFAIATE -Faz fatos pelos últimos figurinos 

Execução rápida e perfeita 
Prestam-se Informações na 

ENGOJYillOllRIIl IOEI\h 
Travessa da Boa-Hora, 53 • 8 

Telefone B. 386 
111111 11111111111111111111111111111111111111111111111 

"Do sítio de Nossa Senhora 
ao actual Largo da Ajuda .. 
Temos presente uma interessante 

separata da brilhante conferência su
borrlinada ao título acima, que o 
ilustre arqueólogo e grande amigo 
dêste q~tin7.unário, Rx.mo Sr. Mário de 
Sampnyo Ribc•iro, ef•'Ctuou no Largo 
da Ajnda, por foliz iniciativa do Pe
louro Cultural da C'âmara M:nnicipal 
de Lisboa. 

Pnra que os oum~rosos leitores dà 
<<0 Comércio da Ajuda» po ;saro ar
quivar o importante trabalho do nosso 
prestimoso colaborarlor, começaremos 
no próximo numero a sua pnblicaçll.o, 
acompanhada das respectivas gravuras. 

Ao autor, agradecemos desvaneci
damente a ofdl ta do exemplar, bom 
como a dedicatória contida. 
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F R".ANazõ i scoo·· "j).u"Ã"RT~E 80S RbEstiN ~·::/ Gráfica 
R.~. CrmiNI 101 a 11?. Tclef. ~ele• 551, oe Calçada ~~ Ai•~a. ZIZ a 316, Telef. Selei 553 (ullga Merceula Malhins) I A]'udense 

l\iEI~CEARTA OONF IAN OA 
:OE -- t 

João AI s v e 
que ai eneontrorels um bom sortido de géner os allmcntlelos de primeira qualidad e, e muitos uu t r os artigos 

CALÇADA DA A .J UOA, 9~ A 97 LISBO A I por p reços mõdleos : c a má;ldm a seriedade comercio I. 

;: •• Ao muos a tltalo de carlosldtde lml ama ' lslta tqoeles estabeleclmeotos, param mllfteardes da mdade, o que o seu proprletarlo tl!rtdece .:· TIPOGRAFIA Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .. :: 

FALAM os NU MEROS O HlJ VA 
Ao llo.ttlt PM-ta Cardoto dot Sulos 

T,·rminamo~ o nosso artigo, sobro 11C11ha nos 7, o drstina ,u a pr~parar, 
o projretaclo .Judim de ]ufãntia, · iutelc~h"'lml'llt<>, '" cri•uea$ psr:t o .\ ..t""'" l"t• no• , i•lro< .. . 
)tublit·ado l'm 1·1 du ~lar~o p. p., uo j ~o•ino prim4riv, b•••u c11mu n fa"orPccr 1,. 01 1 
fl.0 Jlf) cf(\~(l\ Cpli01CDÓrÍO, por dizer 0 S~U dt '~'11\'uh iiU4..'1\l0 fi~ÍCO. ( t:r :t~ ff f- :I~H:l (" 

• 1 · 1 C · • 1 1. ... Jll~ Ali• ar.nu fh' eu que St" n"o JH.tt •-rmo!t, parhcJ arruentt:', un~~~t4J )trlnl''P~ mt'nh .. • f'Dl rtoe~ 
1 

c 1 , 1• • ' 
· I' · d · · · li 1 · • . . /Ut' o :.r.on • 1\"11> 

urgunu:.;art"'~!la am HCIOD3 u.mst1turç o, 

1 
to cua:,:•~. ocup.•~'Jot.'' mtmu:us, jOgos t:\ ,. :\ t . • 

t:o•upt>U> no. E.stuüu f.az~~lu, in~o bus: JHt~C,tr,,~ uwr;u.·!\. .\ u~ 7 3?U:S, . z" j )a:• ;,:: ,: .:• :~~·.:.:•u•l:l!f. ... 
c:~r n rl't.'f11Hn onde "~Ja pu:,.St\el. 1•. ('rl:\ll('ll"' ,~ntrAm n:t~ esc.·olal' pnmár1as, I 
manh·mu~ uirda u mt")~ou\ opini;ao, orHit~ lht·~ •· in<·u rido o hábito c1n PC'Ó- _ .\ c·hu\':t hutt• lltl!-> vidro~. 
:trrPi~ot.IA com l\ ccmvie<;ào d<!' qut• ai · nomi11 t~ pr•'\'Ídt)ncin, ftucndo o seu 
gumn coi~n I'Otlemos fa1.1•r, se todus, lll'oillio nn ('uixu l~srolnr. 
uu pt.•lo menos un1 CC'I'to número do Lo::o nn !·~s(\ola primária ~·pren(1t•m 
pol"sons, (jUizcH'••rn. a ~C' I' t•xPrnplnrrfl ndmini~ truclvrt'S dos 

A popul:•çào du no.sa fr• .,:ocsin h~n~ t• o'ohlico•, collleç:uodo per· udmi-
cornpunha St·, o•m 1!1:10. d., :!C3.J4i lli SC~n•· v• scuH. . 
habitnnh•s, o·on,li tuindo f1.(i(jl famlli .. ", 1•. noí• cá o 'I"'' h•m(l~ ft•Jl<>? 
a <1\H\ :mti:,ttlnu.·nte <·ham .. vvm fogos. 1\·ut.·o, muito pouco. E ~.,~u!lO, é ' er 

llvj<•, t~nl UJ!l:J popula~i10 muito hn~ runrh< s do eJi•u~as 11ue por •• 
sopNior, mn•, ntlnritondo que tenha " - e " ' •·m p<•las r<w•, •b:mt.loundns de 
mtsmn, I' 'I"'' 111 tadc d essas famílias todo> o confOrto morul. 

V ou f'(•,:uiiHiu o caminho. 
Po r fo1·a ele• mim 
I~' n linhn s. ·nl fim 
IJuo uw •li• clo•>'tino c~rto; 
lh•rHru C!.\ IIIÍUI 

Andu li pro,•urur·nlC" 
Ku iulinitn t{ll~ $OU ••• 

.\ <·IIII\' A loatc no• 'idros. 
, ,i,Nu cm tão pr~-c:iri:~s circunstâncias .Julgamos portanto qn~ ~ tempo de 
<tue 1111da po"'aru dl\r, aindn sobram l'nven•dar por nwlhor CAminho, e con- ,,,.11, 0 : (':ula ~;1;1,. 1Je :i""'' 
2.7&). ~;. ndruilindo nindn que metadl' fiamo~ . 'IU11 S<.'romus :ueudidos 11 curn· I E' '""" 1:.,:111111 ,1,,.. fui"chornola, 
d('$83~ 2.780 é rompost:~ vor pessoas I pro•nolrdo. . Um rai .. "'' '0' ''"'' ~e tron>formou 
quo. ~e recu~a~n, si.temuticamcntu a Francisco Duarte Resina. Um l••·ijo tio 11111 r 
au:<•har o proxnno, lJOr recearem que Quo ~i\ ,.)t•vou •.. 
0 SUU Obtt(Q 8~'jU LUt\( aplicado, aiuda IIIIIIIUIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU 111111111111111111 

restam 1.:)00 fumlli11s. O ru, s~ Iodas 
OBSI\S fnmllin• COO tri loui~sem, mooS<tl
lll~llCtl, c:om um ~sc urlo, tinhamos fl 

Sciedade Recreio Ajndense 
hon itu l'CC!•iltl tlc I . :]90,~00 escofclos A pós sN~ r~un iií~s d<1 Ass~m bll•a 
que, ~~~ nno é quuntiu suficienw, lot·m. Go•rul, ><•is da~ quui~ Sl'm r!•sultados 
~ sahemoM, pnra mnoter uma insti · posi th'U~', <·on~(·;.:uiu <\stu col(•cti"it.lnde 
toi~~o d:a. na tu reta que se pr~teoolt~ I el<·g•r us "I"'IN·i•l<•s e neet,ssários 
montnr, JA é, no ('Ohoto, alguma ~orpus ~,·r<•nh\J"t, 4.!UC fict~r.am assim 
<'oi•n. 11 dd·no~ o di,...iCv ,t,. <'xigir do <'OII>Iituido8: 
~:,t:ulo o •cu '·nlio•v ,. indi~pen~á,·el Dirrr~~o: Carks Iça, José l!ateus, 
auxiliu. Eug\nill f'. Pinto. António Salgado, 

~fn, hi rMi': O .l:~rdim d!' ]ufãn- )laoucl da Sih·"· Siht'rio P. Santos" 
ci:., couu u.h ~n:t' trê~ centena~ dt\ .Artur AraJ,:ilo \'i. irr •. 

- A l'l1u' n hntu nos 'id r os. 

Ocnt•·o do mim, algu~m quodcsconhrço, 
Ol hn·lll(l o püo-•r n chornr ... 
E o c·or11Qno l'l"l:'"'h': 
• Porquo hnv~mo• de nascer 
~ôm~nt" pnr:t apn..•n,J..•r 
.\ ignor~tr '1 . •• • 

Ranryro da Fonsica. 

PAPELARIA 
UM GESTO Al TRUISTAI B C' L E' M C LU B do, om Ho<lney :\hrtin, filho •lo v~lho 

L- - incluscrinl do "'Mo, for~un os mclho-
Pclos Ex.mos Sr~ .. \rtur \ ir~• ~lar- • res. O primeiro o o ~~·gu•ulo, num 

tins, .\ rmando Fo·rro·iroo ,, .\ rtur .lo~(l O Sabão N_• 13 •à vontade• ~dmirA1•el, nrostr:or•om 
Fcrr~ira foi outr•·g1,.. à ('umi,>:lo da qun o terr~no 11uo pi~nvarn n5o; lh••• 

com se~hl de 

Tabacaf1a 
Perfu11 arla 

União X:~rional da no-<11 fro·;:w·.in 3 Como e.ta'·." anunchdo, tl've lugar, er:t es1r:mho; o 1íltimo, de po•s•• do 
livraria ,1uautia 1Jc :,73·'00. vro1J11 t11 da litpti- "" J>asM<lo ""' 1~, no 8mpl:t ~ala de papel ma• um pouco ~f .. ct•do, r,,; o 

olne:lo do . ~htr.rd ~loinlw ~ ut•:ornnolot , I ~~Jl('el:~culos do l h·l~m-Ciuh, a r~prt· l•rcf'iro m•lhor, qui\Oto " nó•. Pt>niP, 
com de~tino ·'' projt.'ct~d,. ... in:oo.titui('t., . .., H'O!:\('llO da co~úlin. .o :'ablu n.• 13•, t'ntu:-.i:t.st:t, •nl,fr1Ullo·mÓr• l'm <'XI)<-'· 
elo :.~i ... tCncia infar:til: Jardina ,,.._, Jn- :tfl!'iiO"~l'lffit•l\t(' c .... pttr~ul.:t p~lol!\ fr..-quen- di~nH·!l, d eu o movimt!ntu que a P<''\:l 
ffmch. PO,to do• Poll'ricuhurn, LnctÔr>CI, l.tdorcs olo ~ll'gauh• ('luh. 'I"~ ali aflui- r<'quPrin. ~l:1nu•l )ft'"l"ita, o•m .John
Crt'ch• e Escol3 Mnternnl. r:~n•, cOn~ew$ ol<' qul• pn~~nr•am uma •on, mostrou ser um c riado á• direi· 

Arll&os ~ltru 

= 

[alta~a ~alj'U~a. 176 l~m h:~juru, poi>, :;. Ex ... 'I'"'· oum noit•· • a:;rndnhilb.imn. CMa chein, tn•, m:o~ muito npro1•a<lu, como o d~-
u u u l(t'StO ,·erdadcirttmt·nt• uhruislu pouco ··orno c costume 11:<> r.·sttos rlo B•lém- mon.trou 110 t.• :<NO, npnrllctndo nn-

vul;;nr tHo época de foro1• ~go1;.mo t'lub, n 'I'"' o ~lemt•nto f~minino. l'm- t• s de Sir llonry ~lartin ler tocado •• 
que atrnvc-:osamu~. ~o lomhrnr:un d,\ pr(·~ta,·n t~Jdo o. sou hr·alho, v1vaz, campninha. TBLBP. 8. ?S? 

W W!M 
M-~ 

Instalações 
eléctricas 

tilo ,.impAiicas institui~Õ<•~. l r~•.co c prunn,·orol. Nos ou tro~ papei•, dt• menor impor·-
Ocsto ad onirál•el IJstt', qu~ ~intt'!i1n . •O Sabao n.• t:l.•, por· ~i ~6. é vma tâ ncia, Airos ~fartin,, Jo:st~vnm H<•i• o 

0 1lotino 0 carác'wr dt• s. J•: x." ~ o••·i- :nt.•r<·>Stlnt,, com~doa ~mo r1cau:a o quo Rui Mar·ques, cunrprinun. Cados do 
d•ncin 0010 0 amor 11 0 carinho quC' foi tradut.ida do ingl('s p:mo pnrtugues, Sousa, om Bronson, pn•ci>RV!I tl,\r es. 
nutrem pt•ln frt•gut•sin ondt• viq•rn. com '?~~ll'o a, nol ~'l~•nnolo·<P porn o tuolado o 1•np•l com nntc~'O<IGncin, 

.\o publicarmo• c~t.•s modP>I;o• li- 11osso rd10111~ og rnumo•ro• gags qul• Jlara qui> n:lo cont~•"'• •tllo vish·el
nhas que ~m nada aumf"nt:am :t t:••· eu(·ontr~rnos no dt.•correr ela me>smn. 1uentc•, corn o nuxilio do ponto. 
nero>idad' do acto, tl\'l'lnn~ ;óm••uh• Com uma aJmirin·l carr.•ira uo 1\•atr..o Do\"l,mog IOolavia confo•,sar qut•, t•rn 
d··s~jo do• JoOr olinnh• .J0 , olho• 1h da Trindado•, ond1• o t•~p•l ol~ aldrabào conjunto, toolo; os ~lcm~ntos a~:raola-
l•"reg.uo ... in um (\Xt·mplo a "'·;.:ui r. rcelami ... t:t • !":a\'a :a <.',,q•t., ~Ju s na doso r:.m. A ~n~~na('lo da pf'(':l, a. c;trg:o 

....._ Ch3by l'inllt'iru, 'I"~ ll:c ''"'a um I de Casimiro Jan•iro, d(lmoostrou a 
BXEGJTA u •nntnnnunnnnuenu•uunnanunnu• brilbotnti~mo como ~u ê"~Se :n&irtt'ls:abia h:ahilid:ade do Qnt;ni:ulor. Findo o ~s-

Ame'ri.CBIIÍIBr DiaS GRANDIOSAS EXCURSÕES dnr às •u: .. cri;~tüt·~, asnacsi'Oih:tfui l pcct::~ulo1 , n•dn·at:tol
1
o 1•or um~ ~x1ton· 

lwm feita pclu ..,d,'m.Cinh, parn a sua tanea $3 ''li o' pa lllll•, sogum·s•• um 
a rtallzar no couente ano, proMovidas primt.·ira fc~tn .uuaal, l'l'c;·:H-;•If'. F'vi, nnimarlo bailt' :HÓ nhus horn-t tln ma· 

ELECT'ICISTA por .o Comtrclo da Ajuda•: poi,, COIII Ulllà tiD>it•tl:ul·· r.lori l que olrugada . 
1.•. een I~ de Julho, visitando: VIla f'nnca, e~p\!rhwvs quo 0 pull') suiJis:w nPssa • 

~.··~~~~r .. 1~.1'ro~:~:at.~~~:b:çs'0,~!zc~~~: m<·m~nh ol nvito• "•• •:lh:ulo JHt>•atlo. • 

PfDIOOS 4 l'<eço 1 5~oo. P11ss~mos ao ~'" ' ' ' ""011"'uho 'lu~. ~· No próximo dia 2 de Maio, às 22 
2 •. em :)O • :Jl de Agosto, ' 'lslt•ndo: Tones :t cnr;:-o do am;!d<·r•·• o·.u~n ' 'ontad?· $o' horas, terá lugar no Belénr-Ciub um 
Vedr>s. Caldas, Alcobaça, Batalha, L<lrla, bem que n;lO ~~~····'"'' >ll:o nnpec.:v•·l, Serào de Arfe que constará de uma 

c. AJud~oi6M69 flguel;.~..:':r :s~~.;,~~rbp:~ç~ ~~~~-~uçaco. nilo rconllou tlo•hc!'''."''• . conferência pelo ilu~lre poeta e autor 
Te lcf. L SU Ttan•porre em magnillcos auiO·cauos. P•ga· . :-los.p:q>•••, f•·o~ltllll~'"• ~l:mo Allll'r· dramático Sr. Silva Tavare~, s ubordi -

mento facilitado em rre-sta~u semanais. tmu I mu. t·m )I•"~ (J ~:1.Y"''·"' <t;.:r;ulou nada ao tema t:Como nasceu o teatro 
onde serlo at<ndtdos E>.clat<clm<ntos • lnscti~Oes na Gr~llca f._ju- pl .. oanot!lll•' I""'" u•tt•hgo·uc•~ ,. d•·•em- cm Portugal; representação do episó
comam'•'• ••efncla d<nse Ltd ·.C da Ajuda J.ti, T<l<l. 1l ... 1. t.o:·~~~~o 'I"'' ro·,<·l••u nu •"·-:o·mprnhu do <.!io dramático •1023•, da autoria do 

. ol.'tictl. Jl•'r.r,na~: m. .\ . C on•f'''3 d~ Dr. Júlio Danta~ e da peça em I acto, 

Rnltsrritorc~ nlwans <rue contribuiram As;~t·mbll,is <:t'ral: 'l'iruoteo Santos, 
com doi"", tl'-.:t4 e ciot..'o cscutlos, e Amilenr Ah'~"' l' bm:ac-1 Costa. ~ 
muitos h·•mfuitor~~ oln frf'{(nesifl d<> Conselho l•"i~cal : Ernesto :\obr<', ; Farmácia 

Calçada da Ajuda, 170 • LI~OA 
Souza 

I ho•:.uru•u '"'~ <'111 Ot•hn ~.<>r<'111' ,)~ do mesmo autor, ·RMas de ledo o 
l~.or~o~ um • '"'''rt•r••t•· ch•·•:t de ~:ra- ano• ; um acto de variedade~ em que 

I 
,.,,, .. Jaclo• •' .! .. ,.,""ln•nlur"! 111l'rt'· colabo:am distinto; artista~. cnlre os 
<'••ndo ~unplo• 1'""'1"''''• •"l'"""'rn''11!'' quais Luísa Durâo, Maria Cri>tina, 
por ><' tra!nr """"' ''>1 r•11 ~1"'· ~lnn~ Maria Sampaio, Teresa Gomes, Ale
~' ""'"''" V1co·•~ll' <' [~·tlnu l.uuu """~~~~- xandrc Azevedo, Alvaro de Almeida 
penharnm. satt~fn.ton.nrn.o•utt• os 1'111"'" e Aug u.to. Costa (Coslinha). Teresa 
que lhl·~ foram <l o>ll·•huulu•. Gomes far ~e·há o uvir nos seus lados 

BcM·m n tloutrn' l'rP~w·~ins aindn mais Jotl~ Pcrrir,, e .Jo:\l• l•~rnnco. • • ~ 
tlistant•·~, • tt·n• o apoio dn Comiss11o F olgnmob t•our 11 ~olu~ão dada /1. ~ 
<la Uni~n l'1t1'iouul ' o .Junta de Fre- crise por quu pn>sou n Sociedndo • : • 
g oH1•i11. llorr·~io Aju olfns~, col~cti vidad• dn 1 • 

H~•·on h••<· idn, poi•, n s ua utilidade, anCit.::o• c uohn·~ tradições, <1110 Oij 
restu :q)(•r\1\N c•cmtw~uir m3iur número ac·luaiK dir~h.·tor"·~, unimados clots m~~ 
de aHIP~êl(~~, pnr:-. <pae rssa obra s('jn llwrt1R dt'!Wjus, ciN·crto procurul'ào 
um fm·to. matu•'r. 

I~ is•c ohttm·'~ fácilm~otf': ba.ta 
qu<' c~da um d,• n6' ang:~rie um bo.•m-
f,·iU>r, entr;• a• P("S08S tias >lt:lS ro•l:t- Favo rua Ajudens e 
._.;;._-~. Q Vrt•mu"' cvus.eguido o nosso DE----
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CONSULTAS DIARIASr<los B.:.•,., S rs . 

Carril h o Xav ie r ~~Medina 
Doenças das senhoras 
Cllnlt' ~<ral ~ p.trlos 

4s l:i horas Co<1çlo e 

VIRGI NIA 
P1<tdra p<la Esrola M~dlco-Cinuglca 

Chamadas 

O .dt·•emp.Nlh~ mu•culuw, e~h·~:" cómicos, acompanhada pelos aprecia· 
1·0nsc•o de ~· · S~h·~ 0ol'lloo, ~m S.r dos guttarristas Domingos Costa e 
'!<'nr:• :\1 ~~~~~~:. <.a"nu ro Jnn~'."'"• .~'"' Armando Silv.1. 
l Mie, c \ •rgoho Hnrro•o d,• l o~:u~rrc- Seguir·•e ha uu: baile até de ma. 

drugada. 

Nova 'Padaria T aboense 
-- n• -

dNjo. = J. J. C AETANO= 
:-~,to ~erA obncertaolo ilu~idarcomo ANTÓNIO LOPES MA R QUES 

nCis ('0''0S civilitados, na R oiça, por Co••k• tMtl.to 4• '-•r:. . .. u..w. . .... .., .. • c ..... .,,. A man/puloçllo tscrupulosomtnlt ct{lado dt lodo o rtceiludrio aviado ,, .. , ... rl• "" • ••- .. ,.otlo• 

!LICEUS 
Estudanles do curso superior, dão 

explicações dos cursos J!eral e com· 
plementar de Cicncias dos Ltccu•, a 
preços módicos. 

HXt•mplo, :,o cuida da infância e dn Aruooa t.:acohu es - MAJerloJ etecrrtco nula Jarmdtla, podt ser al.34a por todos os mldlcos ,.,. " ,. •-• ~· ........ ,,....,...., 

li . OfltANOII ,.ICHINCHas-ot ~.-•ços MAIS uaxos oo N lfltC.t.oo I 
, .,. 1"'~. - t. cslrrW. naa 1ta - tmam: t. rui• larllau urta u PI.'.:: 

:>i•'~~o povo. orMiro o trabalbaolor, 167, C olç oda da AJuda, 169 AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS A~ASSOCIAÇ0ES DE SOC MÚTUOS O LISBOA 
o ~nsino iufnntil comoQa aos 3 anos o .••. _____ T_EL_E_F_o_N_e_a_eL_· e_M_4_s_s _____ •• :; l!6iiii~~iiiiiiiiiiiiiiiiii~~~~~[;iií\;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~~~~~iiii~ •••• T eLEP. B. 656- AJU A- . Este quinzenário informJ. 



6 O COMBRCIO DA AJUDA 

Duas homenagens guitfa o Sr. Capitão Figueirndo Vn
lontt-, da Comissão da União ~acional. 
no uso da palana, subordinou o seu 

No passado domingo, dia 19, a nos~a discurso ao tema ,orJem pública». 
frt>gutJsia esteve em festa Tratava-s.., Coube a vez a Rua Ex.• 0 Sr. 
de homenagear Suas Ex.as o Sr. Pro- Ministro do Int..,rior que, como os an· 

· sidente da RepHblica e Sr. Presiden~e ter·iores oradores, tevt> palavra<; de 
do Conselho, com a coloca~ão dos louvor para 0 veuorando Chefe do 
sous retratos na sala dA sessÕ<'S da Estado e de alrg1·ia parn os njuchmsP.s. 
Junta da Freguesia da Ajuda. A osta 

Dr. António Ribeiro Farreira, D. Pe
dro Escórcio da Câmara, Ayr·es Mar
tins, r.apitão Rogério Cardoso e to
nc>nte-coronPl Esmoraldo d~ Carva
lhais. 

A~Tadecamos à Junta da.freguesiu 
da Ajuda u à C. U . N. o convite q uo 
~ão gentil monte nos fo>i enviado. 

festa, honruda com n prúsen~a do ilus- Fin:1lmento, Sua Ex a o Sr. Presi
tro Chefe do Estado, nssistin muito dente da Repuhlica, agr"\ti Pcen. st>nsi
povo, tanto da nossa fregu(•sia como bilizado, a homonagl>m que lho foi 
de outras de Lisbôa. prestada, bem como ao Sr. Ur. Oli· 

João Mendes 
Na sessllo solene, que foi presididu veira Salazar, torminantlo as suas pa- de 

por Sua Ex.• o Sl'nhor General Car- lavras ~om uma expontânoa salva de 
mona, usaram da palavra, em primeiro palmas da . assistência._ q~e seguiu, 

VInhos rmbldos directamente 
Torres Vedras, das melhores qnalldades 

TABACOS 

lugar, o Sr. Dr. Tavares rla Silva, atunta, o d1scnrso do tuo llustr(l Ho- ANTIGO AHMAZEM DA MEIA NOITE 
presidentP. da Comissão da União Na- roem do Estado. 
cionnl da Ajuda, que historiou a \'ida Entre outras intlividnalidudes, com-~ Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 
do pais desde o 28 de Maio. Em sê- , pareceram à sessão os l~x.mos Srs.: (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

SAUDADES DE BERNRRDIM 
Era ao cair da tarde, 

Ali, sobre um penedo, 
A quem não ocultara um i1nico segreclo, 
Sontado, BoJrnardim, chag.1do o cont('ào , 
Por tão ar do nte amor, por urua tal paixão, 
Ancioso, vlha o palácio em que, uêsse momento, 
Despede-se hlvez uo luso tirmaLUento 
A sua Beatriz ! 

- S.•nhor, deixai-me vê-la e ou serei feliz! 
Repetem sem cessar os lábios do poota -
- O' Beatriz dilecta! 
O' louco namorado ! 
Ai, coração dolente! ó pobre esposinharlo ! -
E, oxtático, a cabeça entre as f1•rvontes mãos, 
Por ent re esforços vãos, 
Quer avistar a infanta a uma da:! janelas, 
Mais uma ve;r, quer ver as sua:! formas b(llas ! 
E com olhar de louco, 
Tremendo, a pouco e pouco, . 
Se deixa adormecer, exausto já de dõr! 

E ela, a Beatriz, onde ia o sou amor, 
Quo ali entre arvoredo e fontes a cantar 
E folhas a bulir e n brisa a murmurar 
Lha rlem o coração? 
Noss'hora em que no mar o rei ela Criac:ão 
Parece mtJrgulhar, 
Sem dele se lembrar, 
Caminho do Saboia, ao longfl, sobre as águas, 
s~m doreu e SPm mágnns, 
A princesinha ia r 

E Bernardim Ribeiro, entro árvores, dormin ..• 

Quando acordou, enfim, olhou em seu redor : 
J á da 10anhã, no céu, so via o fresco alvor . 
Pondo êlo então lembrar 
Co'as mãos hirtas de frio, os olhos a chorar 
Que a sua Beatriz, a louca Dentriz, 
Que então era feliz, 
'l'eriu já partido ! 
Saudoso, entristee1do, 
Pensava que talvE~z nem a voria mais ! 
- Senhor, tanto sofrM para que vós me dais?-

E as queixas do poeta o eco repetia •.. 
N ess' hora Beatri1., ao longe ria. . . ria . . . 

Sintra, l4 de Fevereiro de 193ft 

Fernando Ferreira. 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

M ARCA • M OS•EtAO OE MAFRA 

encon t ram•e à venda nos estabelecimentos d e 

João Rl"eseResinas 

AGENCIA MIGUEIS 
F UNERAIS B TRASLADAÇÕES 

C alça d a da Boa H o r a , 216 - L I S BO A 

TELBPONE BELBM 367 

Ceramica de Arcolena 
- -- DE - - -

J. A. JORGE P TN T O 

Azulejos e louç.a vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ABEL DI N IZ D' ABREU, L. oA 

~~~~ ;:rn~ ~o ~s ~m:í~ 111€9 
55, C. da. Memória, 57· LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
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O COMERCIO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

15 4, Cal ç ada da Aj uda, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 
lute l t lellelet lnteole .. MEIICUIIIA, e ••lt u llee "' fl'lllttla "' AI•"' 

onde prl• elre .. veldera• 1 ceollou• • •••• •• " •••• Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

V I N HOS D E C HELEIROS 
lltlllrarelt lentW• • • ••nt tlrtlde de '"'" " all .. ollclll de priOieira 

~11lldede 1 P"i" rueanl• 

33. Rua d o Rio Sê c o . 33 - LISBOA 

Movimento Esperantista 
Internacional 

BELG ICA -- Os jornais diários Het 
Belang van Limburg, De Bilzerzaar, 
De Volkstem costumam publicar ar
tigos do propaganda do 8::;ponmto, 
seguindo-lhel:l o ex~mplo o jornal ca
tólico mais importante, Oazet van 
Antwerperz, cuja tiragem so eleva a 
100.000 

HOLANDA - Um grupo do con
dutores d•i carros eléctricos fhoram o 
exame fiJ1nl no Intornacia Cseh-Iusti
tuto de 8speranto qn<>, propositada
mente e n pedido da I.Jompanhia dos 
Servi<;os do Via Urbaoa, abr ira há 
tempos um <'UJ'SO clesti:Jado aos tra· 
balhadores daqnola class1•. Aq nela 
Companhia concedo um prémio po· 
cuniúrio aos condutores quu upreu3em 
a língua internac· ioual. 

-De 16 a 20 do mês corrente 

ua qual insere o programa das omis
sões esperantas. l~nd01·eço da redacção: 
7 Rue de la Fédération, Grenoble, 
France. 

AUSTRCA ·- No próximo Con
gresso I nternacional de Esperanto que 
so realizará em Viena, do f> a 15 do 
Agosto, o cardeal Dr. Toodo1·o 
Innitzer, chefe episcopal dosta cidade, 
celebrará. uma mi~sa t>m esperanto. 

INGL AT.b":RRA- Reina grande in
teresse pela realização rio acampa
mento internacional da Liga dos Es
coteiros Esperantistas, que te1·á lugar 
perto de Ipswich, de 18 a 20 de 
Julho próximo. Durante o acampa· 
monto realizar-se-ão excursões a -Gil
wol Park, Londres, Cambridge. etc. 
As ioforma~ões siio dadas pnla Orga
niza l(omitato, b-!, C~.~ustublo Roud, 
I pswich (SufTolk), Inglaterra. 
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A inoren[ia ~e Hau~tmann? 
roalizou-so om Utr.•cht o Congresso O chefe dos agentes i'lvostigadoros, 
Intern~cional da l~·lucaçrto Nova, o governador do Nova .fnrsCiy, 
tundo sido traduzido:~ para l~speranto Hl')ffm.~n, continua a garantir, tur 
todos os discursos profe1·idos. Nosto prõvas absolutas dt~ que Uauptmuu 
congl'(•~so toma1·am parto eminente~ estava inocente. 
pedagogos, <'n tro os q unis o prof. Sr. 
J. Olück, de 13nrlim, que ap•·eseutou 
uma toso intitulacla ~o gsperanto ao 
serl'iÇO da COOVi\'ÚilCia». 

-A Intemacia Cseh-Institato de 
Esperanto do col:lbora~ão com a Di
recção Gorai dos Correios e 'l'elegrafos 
Holandeses o a Liga Int~rnnciol\al 
dos Correios o T el<'grafistas Esperan
tistas, ahrir{~ no dia G do J olho, nn 
casa dê Esperanto em Arnhem, o 3.0 

curso internacional de Esperanto. 
Quaisquer informa~ões devem ser 
pedidas ao lnterrzacia Cseh-Instituto 
de Esperanto, Riouwstraat 17"2, Don 
Hang, Noderlundo. 

FRANYA -O importante jor nal 
La Dépeche Daaplzinoise, que se 
publica em O ronobl1•, manté m dihria
Jnonto uma socçílo intituluda dntor
nacia Hadio-Son·o Hodiau auskultu», 

Isto, nos dizem os jornais estran
geiros e as respectivas agências tele-
g1·áficas. · 

A agitação que sA produziu no 
mundo inteiro, em favur do carpin 
teiro alemão, não conseguiu dominar, 
ou sequer mover, O!l representantes 
da justiça americana. 

I!' que a Amé rica foi sempre grande 
até na injusti~a I i\Ias por ::ima dossa 
estátua gigante que é a figura rlo 
Washington, outro facho do maior 
claridade alumia o mundo: silo as dus
cargas eléctricas que se disparam na 
cast\ da mor te da cadeia, ondt> êsse 
desgraçado penou, duranto quatro 
lúngos anos. 

6 E se Hauptmann, do facto estava 
inocente? 

E ainda há panidários da pona ele 
morto! . . . 

TELEFONE BELEM 56 

DE REitANGE. • • 

O Snr. l•'ern;mdo António de Oli
veira, p1·oprietário da acreditada firma 
José Vicente de Oliveira & C.a F.0 e 
dedicado anunciante deste quinzeoàrio 

' ' esta vedando o teneno que possui 
na rua do Guarda Joias. 

Ainda bem, porque se:U isso, con
tinutu·iam aí a observar-se os tristes 
ca:.os que são do domínio público. 

Em boa chapa es'llaltada, já se vê 
indicada na porta da sede da Junta da 
nossa Freguesia o número que lhe 
compet('. E Isso é para nós motivo de 
regosijo, porque além de ser indício 
que se cuida do aperfeiçoamento do 
uosso burgo, poupa-nos o incomodo 
que j:i tivemo~, de ter que coutar desde 
cá de baixo ela acreditada l<'armácia 
Gomes, todas as portas, para sabermos 
o número que l.he competia. 

B1.1m era quo se fizesse o mesmo em 
todos O:! prédios do Estado, qu~ bem 
precisam, e a exempl_o do que se obriga 
o muito bem os particulares, por pos
tura municipal. 

Chamam a nossa atenção para o 
rstnrlo do ubaudono em que se encon
tra aquela casa ali do Pateo do Bom fim, 
que podondo albergar uma família, 
ostá. servinclo de arrecada~ão a muia 
duzia do barricas vazias, quatro táboas 
pOdres, ~ . co,·il de ratazanas! 

Já dissemos isso tudo, há muito 
tompo e mais duma vez; a primeira, 
foi em i~ do Dezembro dn 1931, no 
n. 0 8 dest~ quinzenário. Já lá vão 
q uási f> anos I 

Que havemos de fazE'r mais? 
gsperar, com paciência a resignação . 

Fresina. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

. . .. . L·-.-B_R_E_I_R_O_~_L ___ DA-. -. · ··:: ::~· <Amândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 4 27 

LISBOA 
Qéner os allmentlcloe d e primeir a qu alidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de ritêsa 

"• L ICORES E TABAOOS •• :•. . ···------------ ----------

SERRAlHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOQBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogOes em todos os generos 

•• R. Merc:~. 104 (Aju da)- L ISBOA - Telef. B. 496 .: .··. . . 
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A ELEGIA DA MULHER FEIA 

Todos os olhos so volvem para a 
mulher for mosa, para aquela qne 
detem o talisman da Bulozn - e só 
ela fascina e só essa sorve, triunfal
mente, voloptuosamentCI o mel da 
alrgria de vi vf'r. 

Só para a mulher bela os homens 
têm sempre um olhar ávido, só por 
elas os corações masculinos palpitam 
for tem&ntr - e é ainda pnra elas que 
se inventam «toilettos» bizarras e 
j oias refulgentes. 

E a mulher bela sente-se assim 
adulada e o~:~quece muitas vezes de 
descobrir tesouros espirituais, volvida 
como está para o culto da sua belE\:r.a 
exterior. 

Sabe quo será sempre admirada, 
sem que ninguém se importe deverus 
com o seu espírito - pois todos Pstüo 
fascinados pelo seu corpo- Sabe que 
todos os homens, ao vêl-a, terão uma 
exclamação Intima: sabe que sMá 
procurada para êsses concursos do 
beleza que os grandes jornais orga
nizam; sabe que todas a!l homenagens 
da vida lhe estão reservadas e que 
muitas vezes bastat·ia uma palM·ra 
sua para que um enamorado delas 
demande a morte, encostando um re
volver à cnb~a dementnda por amor .. -

Sabem tudo isso o passam triunfan
tes, orgulhosas, cortas que um gesto 
seu pode atrair a fatalidade ou a fe
licidade suprtlma- .. 

Elas perturbam, tentam mesmo in
voluntariamente, porque toda a beleza 
é t entadora - e no corpo duma mu
lher bela a na tu reza parece ter per
sonificado todtL a sua harmonia. 

Mas tudo tom o sen reverso, a vida 
é feita de dolorosos contrastes, ês'ses 
contrastes odiosos o mUltas vezes con
vencionais que permitem ao homem 
avaliar os seus próprios valores, as 
suas próprias concep~ões. 

E assim, ao lado da mulher bela, 
h~ a mulher feia, que se convencionou 
chamar feia, pois muitas vezes a sua 
fealdade é memmento convencional e 
oculta até , paradoxalmente, uul'i 
enigmática belf'za, que os olhos pro
fanos não sabem decifrar desde o pri
meiro momento. A fealdade na mu
lher, repetimos, é meramente conven-

Clínica Dentária da ljuda 
C. da Ajuda. 183, 2.o-Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e 'Julcanite pelos 

mais modernos processos 

PR EÇ OS MÕDICOS 

O COMBRÇIO DA AJUDA 

cional, porque a beleza não r('side 
apenas om sou corpo, mas sim em 
sua alma, em s~u espírito- E por um 
natural equilíbrio, é precisamente nas 
feias que se desenvolvem mais as vir
tudes espirituais; são elas que so de
bru~am longas horas 1ôhre êsses li
vros quo falam de sentimcntQs puros 
e que enunciam horizontes de magna 
amplitude; são e las que sabem dos
~obrir todas as células afecti,·aR. 

Enquanto as belas se ,-olvem pllrn 
a adora\ãO do corpo, elas quedam-se. 
no culto do espírito; enquanto as for
mosas se enebria.m com a vidu mate
rial, as feias sonham, sonham - so
nhos de beleza infinita. 

E são carinhosas o sou coraçllo é 
um alegrete onde floresceu todas a~ 
rosas dos sentimentos nobres - o 
quantas vezes delas se exala uma 
dE~nsa simpatia, tão densa que dos
p~rta paixões como a própriu b<'lrzu 
fisica! 

(Continua) 
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Rio Sêco Sporting Club 
Da Direcção desta colectividade, 

recebemos nm amá\' ('l convite para 
assistirmos à Sessão Solene comemo
rativa do 4-0 aniversário da fundação 
da sua Escola Primária, a comemorar 
no próximo dia 24 de Maio. 

A esta interessante festa compare
ceremos, para não só correspondor
mos a gentileza do convite, como tam
bém para verificarmos de viso os 
progressos que nos informam terom-1:10 
mtlnifestado dnrante êste ano. 

O esfôrço dispondido pola prestante 
ll"remiação é, - em prol da (l'Xtinção 
d~ analfabetismo - digno não t;Ó de 
elogio como também de apoio moral 
e mat~rial dos ajudense!l. 

EftGOMllDllRIII IDEllh 
-- E --

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«O Comércio da Ajuda:. que está 
em plena actividade a sua nova su
cursal na T: DA BOA-HO RA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju
densel, onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti
dos, gabardines, sobretudos, etc_ 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. 8. 386 
(Junto à Panificadora Ajudense) 

CALISTA 
VAI AOS DOMICILIOS 

Inrormações: F ARMACIA FIGUEIREDO 
42, C. da Ajuda, 4!- Telef. B. 489 

TELEFONAR OU ESCREVER A 

J. F. D E ALMEIDA 
Rua de Santo António em Belém, 9, 2. •, D. 

Telef. B. 489 - LISBOA 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOIO ALY ES Dl SIL YA, Farmaeentlco pela Escola de Llsbea 

2.5,. Rua dos Quartels,. 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Bmpola.s de todos os medicamentos lnjectavels 
Serviço de pens os est erells ados par a OPBRAÇÕBS B PA~TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
Xarope Tiocol nLasilu - Empregado laminarias, algodões, gazes, compressas, 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona- tampões, ligaduras, etc., etc. 
res 

Clnacol, empolas- 111edicação artifi-

1 

cíal , indolor, para o bacilo de Kock. 
Antinevralgina, comprimidos - Ne

vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgeslco «SIIvau- Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calclo «Lasil, , empolas e gõtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope "Peitoral de Cereja•, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulllfsina LasU, empolas- Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Lasil - Doenças de fi
gado, estômago, prlsllo de ventre, vertigens, I 
dôres de cabeça, etc. 

GONSUitTAS MÉDICAS DUIRIRS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgllio Lopes de Paula -ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. /otlo Ptdro de Faria- ás segundas. 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin
tas-feiras e sábados, às 14,30 horas. 

Dr. Manuel Henriques Leitão- Todos 
os dias ás 18 horas. 

!\via-se receituario de todas as Associações 
.SERVIÇO NOCT\JRNO A'S TERÇAS-FEIRAS 

Especialidades nacionais e estrangeiras 
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